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Resumo 
 

Com este trabalho pretendeu-se avaliar meios de cultura desidratados provenientes de 

diferentes fornecedores, lotes e esterilizações. Os diferentes tipos de meios (gerais, de 

enriquecimento e selectivos) foram preparados no laboratório tendo por objectivo a sua 

monitorização mensal até ao prazo de validade pré-definido (três e seis meses). Ao longo do 

tempo foi também testado se os mesmos mantêm as suas características iniciais nas condições de 

armazenamento também pré-definidas (temperatura e luz).  

No decorrer do estudo foram utilizados meios de cultura no estado sólido e líquido como 

também a utilização de dois métodos de isolamento: método de espalhamento em placa e 

método por incorporação. Ao longo dos três meses foram realizados ensaios de promoção de 

crescimento nos respectivos meios em estudo utilizando as estirpes adequadas, de acordo com a 

Farmacopeia Europeia em vigor. 

 De forma a complementar o estudo e confirmar a presença de determinados 

microrganismos procedeu-se à identificação dos isolados a partir dos meios selectivos, 

recorrendo à coloração de Gram, a exames microscópicos e a galerias de identificação API. 

Por fim, os resultados encontrados em cada tempo de ensaio foram discutidos de modo a 

avaliar as diferenças e as características dos meios ao longo dos três meses, como também, a 

verificação da promoção de crescimento e o prazo de validade dos meios de cultura em estudo. 

Considerando os resultados obtidos, foi possível constatar o prazo de validade dos meios 

testados. 

 

Palavras-chave: Meios de Cultura (Promoção de Crescimento), Taxa de Resuperação, Prazo de 
Validade, Ensaios Microbiológicos 
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Abstract 
 

With this work we intended to evaluate dehydrated culture media from different 

suppliers, lots and sterilizations. The different kind of media (general, enrichment and selective) 

were prepared in the lab, being monitored monthly until its expiration date (three to six 

months). It was also tested if those culture media maintain the same initials conditions over the 

time, in predefined storage conditions (light and temperature). 

In this study, were used solid and liquid culture media, as well two isolation methods: 

spread-plate and pour-plate. Were performed assays to provide growth in each culture media, 

using adequate strains over three months. All these experiments were according to the current 

European Pharmacopoeia. 

To complete the study and to confirm the presence of some microorganisms was 

proceeded to the identification of the microbial isolates from the selective media, using Gram 

coloration, microscopic examination tests and API identification galleries. 

All the results were discussed to evaluate the differences and the characteristics of the 

culture media over the three months, as well the verification of growth promotion and the 

expiration dates of these media. 

Considering the results obtained, it was possible to verify the validity of tested medium. 

 
 

Keywords: Culture Medium (Growth promotion), Recovery Rate, Period of Validity, 
Microbiological Assays 
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